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GESTÃO ESCOLAR: A QUALIDADE DE VIDA DO PROFESSOR EM SEU ÂMBITO DE TRABALHO
AZEVEDO, Etnalva Cerqueira
RESUMO
A qualidade de vida no trabalho é um dos novos desafios para a gestão contemporânea. Ela afeta diretamente a vida dos indivíduos e consequentemente os resultados das organizações. Este trabalho tem como objetivo apresentar os fatores que influenciam a qualidade de vida no trabalho dos professores da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio “Coronel Antônio Duarte”. Trata-se de um estudo quantitativo e qualitativo no qual foram entrevistados cerca de 30 professores nos quais mostraram satisfeitos com seu trabalho, porém reconhecendo que poderia ser melhor com algumas adaptações feitas ao ambiente escolar, bem como a melhoria na infraestrutura da escola.
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ABSTRACT 

The quality of working life is one of the new challenges for contemporary management. It directly affects the lives of individuals and consequently the results of the organizations. This work aims to present the factors that influence the quality of working life of teachers of the State School of Elementary and High School " Coronel Antonio Duarte " . It is a quantitative and qualitative study which interviewed about 30 teachers in which showed satisfied with their work , but recognizing what could be better with some adjustments made ​​to the school environment , and the improvement in school infrastructure.
KEYWORDS: Quality of work life; teachers, school productivity.
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INTRODUÇÃO
A qualidade de vida no trabalho, deve ser pensado pelo gestor, tendo em vista que o professor, precisa de um ambiente adequado para que  possa executar suas tarefas de forma a alcançar os seus objetivos enquanto escola, ao mesmo tempo, sem que isso lhe custe à insatisfação pessoal. A Qualidade de vida abrange uma gama de conceitos que, reunidos, resultam na satisfação pessoal ou não do professor, e não só deste, e, consequentemente, no resultado final do seu trabalho.
Porém, antes de qualquer questão de produtividade, se faz necessário falar sobre a questão da formação do individuo no sentido educacional. A partir da formação, se constituem cidadãos, que por sua vez, são formadores da sociedade. Os maiores responsáveis pela formação sociopolítica, econômica e cultural, é o professor.
No Brasil, a carreira do professor vem passando por sérias dificuldades que envolvem diretamente a qualidade de vida e trabalho do mesmo. A situação se agrava quando falamos das repartições públicas. Essas dificuldades se tornam ainda maiores devido aos salários incompatíveis com a profissão exercida; falta de materiais, à carga horária, entre outras. 
O tema do presente trabalho procura abordar justamente essas questões que afetam a qualidade de vida do educador, relacionando-as ao dia a dia do professor de carreira pública, especificamente da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio “Coronel Antônio Duarte”.

Se valendo da situação atual da carreira do docente, agravada pelo precário sistema público de educação, o intuito deste estudo é verificar o nível de qualidade de vida dos professores da referida escola de modo que as questões pertinentes a este visam responder as seguintes questões.

Para os educadores, assim como para qualquer outra classe de trabalhadores a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é muito importante para seu bom desempenho, realização pessoal e profissional. Porém a situação atual da classe dos docentes apresenta graves problemas, visto que muitos deles são acarretados pelo próprio governo que não possibilita uma melhor infraestrutura para a execução do ensino, e da mesma forma não garante condições dignas ao trabalho do professor.

Sabemos que a educação é o principal pilar de uma boa sociedade. É através dela que se formam os cidadãos que tem por função dar continuidade ao desenvolvimento do país. Uma sociedade bem formada resulta em uma mão-de-obra mais especializada. 
A qualidade do trabalho do educador pode ser afetada negativamente pela desmotivação. Por isso o tema QVT dos professores é de grande relevância para que os gestores possam trabalhar meios para que isso seja resolvido futuramente. Esse estudo buscará obter conhecimento mais aprofundado sobre o assunto a partir de pesquisa de campo na Escola Estadual “Coronel Antônio Duarte”. Esta pesquisa procurará fornecer dados importantes sobre o cenário da classe docente do Estado do Espírito Santo. Na medida em que esta pesquisa estiver acontecendo possibilitará uma melhora na qualidade de vida no trabalho desses docentes ajudando no funcionamento da escola e no bem estar de todos: alunos e funcionários, desde que os gestores se empenhem e promovam uma gestão democrática e ampla.
1. CARACTERISTICAS DA QVT
No início dos estudos, a Qualidade de Vida no Trabalho – QVT baseava-se na análise e reestruturação de tarefas, tornando a vida dos trabalhadores mais prazerosa. Posteriormente, se verificou que para que isso realmente acontecesse, era necessário investir em uma nova filosofia da relação, capital X trabalho, para que os resultados dos sucessos fossem compartilhados com os funcionários, oferecendo a eles e suas famílias uma condição de vida mais humana.
Os ambientes de trabalho hoje sãos caracterizados como lugares turbulentos, neste caso, as escolas,  e diante das mudanças que vêm ocorrendo rapidamente em todos os setores, a preocupação com os indivíduos é o diferencial competitivo de onde provém a inovação e conhecimento capazes de estabelecer este diferencial. 
Esta preocupação emergente, nas últimas décadas, das organizações, dos envolvidos que tem demonstrado também uma crescente preocupação com a QVT. Influenciados por mudanças no ambiente externo, têm provocado mudanças na organização do trabalho. As organizações estão despertando para um novo contexto nas relações entre capital e trabalho. 

Segundo Chiavenato (2004), “o termo Qualidade de Vida no Trabalho foi cunhado por Louis Davis, na década de 1970, quando desenvolvia um projeto sobre desenho de cargos”. Para ele, o conceito de QVT refere-se à preocupação com o bem-estar geral e a saúde dos trabalhadores no desempenho de suas tarefas.

Chiavenato afirma que o conceito de QVT envolve os aspectos físicos, ambientais e psicológicos do local de trabalho. Prima que há dois lados, o dos empregados que reivindicam seu bem-estar e satisfação no trabalho e os da empresa quanto aos seus efeitos sobre a produtividade e a qualidade do produto de seus empregados.

Para que haja bom desempenho na empresa, seguido de excelentes resultados, alcançando níveis elevados de qualidade e produtividade, as organizações precisam de funcionários motivados, que participem ativamente dos trabalhos que executam e que sejam adequadamente recompensados pelas suas contribuições. 

Chiavenato mencionava em seus estudos que a organização que quiser atender bem o cliente externo não poderá se esquecer de atender bem o cliente interno, pois a gestão da qualidade total nas organizações depende do potencial humano. E consequentemente isso depende de como as pessoas se sentem trabalhando para essa empresa. 
O conceito de Albuquerque e França, para quem: 

A Qualidade de Vida no Trabalho é um conjunto de ações de uma empresa que envolve diagnóstico e implantação de melhorias e inovações gerenciais, tecnológicas e estruturais, dentro e fora do ambiente de trabalho, visando propiciar condições plenas de desenvolvimento humano na realização do seu ofício (ALBUQUERQUE; FRANÇA, 1998.p.41). 

Hoje o que se observa é que, apesar de as escolas estarem investindo em tecnologia, estão se descuidando em relação às estratégias de envolvimento do pessoal em direção à QVT.

A visão que Vieira (1990), tem sobre a QVT é que as empresas devem focar uma organização mais humanizada resultando dela uma relação entre capital e trabalho sem conflitos e mais cooperativa. 

Quirino e Xavier (1987) apontam duas formas de medir a qualidade de vida nas organizações. A primeira seria de maneira objetiva, observando as condições materiais, sendo elas disponibilidade de equipamentos, tecnologia, padrões de salários e benefícios, ambiente físico, em que o funcionário está trabalhando. A outra maneira seria de forma subjetiva, sendo esta a que investigaria a percepção dos trabalhadores sobre as condições objetivas, avaliando-as em satisfatórias ou não satisfatórias. 
1.1 HISTÓRICO DA QVT 

A busca pela melhor qualidade de vida está relacionada à busca incessante do homem em se sentir e estar bem. Essa preocupação é percebida especialmente aos avanços técnicos que contribuem para o aumento de sua perfeição e sem dúvida melhoria de vida.

Na busca por essa eficiência nas organizações, empresas e  escolas é que surge no século XX as Teorias da Administração Científica fundada por Frederick Taylor. Seus estudos eram direcionados a sua empresa cujo objetivo maior era motivar seus funcionários através do salário afirmando que o ser é social. Taylor tentava procurar soluções alternativas seja no terreno econômico; quando greves, desperdício. 

Mais adiante em 1940, surgia a Teoria das Relações Humanas que considera o homem como ser que tem sentimentos, desejos, medos, sonhos. Nesse sentido teria que ser respeitado em sua complexidade. Surge então a motivação como forma fundamental para melhorar o desempenho dos trabalhadores levando-os a melhor produção dentro da empresa. 
A partir de estudos feitos sobre motivação e satisfação por Maslow e Herzberg, outros estudos foram surgindo, trazendo uma visão humanística para as empresas sendo que estas ficaram responsáveis por adequarem seus funcionários a essas condições e investindo na formação e qualificação do trabalhador, mas também olhando seu lado humano.

1.2 IMPORTÂNCIAS DA QVT

Nos dias atuais os profissionais que estão no mercado de trabalho, buscam mais do que um bom salário em uma empresa. Hoje, visa um ambiente de trabalho que tenha como principio básico um tratamento humanizado e adequado e com isso o bem estar e confortado neste local, gerando assim, a motivação e a melhoria do seu rendimento.
Muitos são os motivos que levam o profissional a buscar trabalho em uma empresa que respeite e ofereça a qualidade de vida. Por serem muitas as inquietudes individuais e coletivas, pressão por parte dos superiores, conciliação de expectativas profissionais e a família, sinais de stress, hábitos alimentares e cuidados com o físico e também impactos tecnológicos é que fazem com que desperte a vontade e a necessidade do bem-estar no trabalho. De modo que são geradas mudanças na forma de gestão nas empresas, garantindo assim, o espaço para a discussão e aprimoramento de ideias na busca de Qualidade de Vida no Trabalho. São muitos os benefícios que a QVT pode trazer para as organizações. Nos dias atuais, ela ocupa grande parte do planejamento estratégico das empresas como forma de aumentar a lucratividade e o bem-estar dos seus ambientes de trabalho.
Para alcançar um bom resultado de bem-estar dentro das organizações seriam indispensáveis três requisitos básicos. O primeiro seria como ajudar os funcionários a identificar riscos potenciais a saúde. O segundo seria educar a respeito de riscos de saúde como a pressão sanguínea elevada, o fumo, a obesidade entre outros e o terceiro consistiria em encorajar os funcionários a mudar seu estimulo de vida através de exercícios físicos boa alimentação e monitoramento de saúde.
Na visão de Gil (2001, p.276) com objetivo de criar uma organização mais humana onde o grau de responsabilidade e de autonomia no trabalho fosse levado em conta, os programas de qualidade de vida no trabalho teriam que fazer o feedback sobre o desenvolvimento pessoal do individuo.

O reconhecimento do sucesso profissional é prazeroso, mas existem adversidades e complexidades a serem levadas em conta. Por isso, fica claro que a QVT deve ser preventiva dentro das organizações, e seu objetivo precisa comtemplar o bem-estar de quem trabalha a produtividade saudável e responsabilidade social.
E mesmo que a qualidade de vida no trabalho seja uma tarefa de todos dentro das organizações, tanto dos colaboradores quanto os gestores e proprietários da empresa, devem agregar valores a todos em todos os sentidos. Precisamos ficar atentos às mudanças e buscar sempre um ambiente de trabalho cuja organização se preocupe com a Qualidade de Vida no Trabalho.


1.3 QVT X GESTOR
A preocupação com a QVT não é tema da atualidade. Esse assunto tem sido muito discutido nas organizações empresariais e acadêmicas devido à preocupação em proporcionar bem-estar aos trabalhadores. O termo qualidade de vida no trabalho surgiu, então, com o objetivo de buscar a satisfação dos trabalhadores e a tentativa de reduzir o esforço físico no trabalho.
Saber a opinião dos trabalhadores sobre os aspectos de seu trabalho e da qualidade de vida tornam-se fundamentais como forma de subsídio às políticas e estratégias socioeconômicas para as organizações que pretendem adotar um programa de QVT. As pessoas associam a QVT o melhor ambiente de trabalho, condições de trabalho, remuneração adequada, satisfação e identificação com o trabalho. 
Levando em consideração as escolas públicas do Brasil, o processo de analisar a QVT está ganhando relevância atualmente por parte dos gestores que estão cada vez mais preocupadas em atender as necessidades desses profissionais que praticamente passam seu maior tempo de vida na própria Instituição de Ensino.
Hoje a preocupação na QVT dos professores diz respeito a vários fatores e um deles é a preocupação com o processo de formação continuada e a pouca sintonia com as necessidades e dificuldades dos docentes e das escolas. Os programas de formação não preveem acompanhamento e apoio sistemático da prática pedagógica dos docentes, que os professores têm dificuldade de prosseguir em suas práticas com eventuais inovações e que a descontinuidade das políticas e orientações do sistema dificulta a consolidação dos avanços alcançados.
A partir disso, Freitas (2002) avalia que a política de formação de professores está seriamente comprometida devido a diretrizes legais que banalizaram os cursos de formação de docentes. E enfatizam que ocorreu: a aceleração e o rebaixamento da formação com cursos de menor carga horária; o não comprometimento com a pesquisa, a investigação e a formação multidisciplinar; o deslocamento da formação da Universidade e, no interior, das faculdades/ centros de educação para os institutos superiores de educação e instituições isoladas; o privilégio de processos de avaliação de desempenho e de competências vinculadas ao saber fazer e ao como fazer, em vez de processos que tomam o campo da educação em sua totalidade, com seu status epistemológico próprio, vêm retirando a formação de professores do campo da educação para o campo exclusivo da prática.
Se torna necessário, tendo em vista as grandes mudanças ocorridas no cenário mundial (tecnologias, globalização, informação), que o processo de formação de professores esteja em sintonia com essas constantes alterações e possibilite aos mesmos a devida qualificação para enfrentamento dessa nova realidade, evitando insatisfação, desgastes, pressões e estresse no momento de ir para a sala de aula.
A falta de uma formação de qualidade é um fator que pode interferir na QVT desses profissionais, pois, no momento de enfrentamento da sua prática educativa, por não estarem devidamente preparados, não estão conseguindo resultados positivos e, consequentemente, recebendo baixa nota na avaliação de desempenho, gerando, assim, desmotivação, insatisfação e estresse. A falta de uma política bem definida acerca da formação docente tem criado grande desânimo entre os acadêmicos e insatisfação com os resultados obtidos em seu trabalho, tudo isso gerando, como resultado, grande desgaste nas relações internas da escola. 
1.4 QVT X PROFESSOR DA ESCOLA PÚBLICA
O momento histórico vivenciado, no contexto educativo escolar, aponta para uma Filosofia de Educação que possa contemplar as múltiplas dimensões do homem, enquanto sujeito inserido em um determinado contexto. A escola busca salientar o papel do professor e do aluno na consolidação do conhecimento, dentro de uma concepção sócia interacionista, trabalhando a interdisciplinaridade e transversalidade.
A escola hoje é conhecida como parte inseparável da totalidade social, buscando o conhecimento do mundo, construindo este conhecimento, partilhando ideias, tomando consciência de vivência, cidadania, buscando a construção de um universo mais harmonioso, garantindo, no que preconiza o Estatuto da Criança e do Adolescente, as concepções primordiais ligadas ao saber e ao desenvolvimento psicointelectual. O programa de QVT se transforma numa importante ferramenta que visa proporcionar bem-estar físico e mental aos empregados no ambiente de trabalho, pois, certos valores ambientais e humanos foram negligenciados pelas sociedades industriais em favor do avanço tecnológico, da produtividade e do crescimento econômico.
Considerando que o professor é o mediador do processo educativo, ele tem importante papel para a valorização e adoção de uma concepção mais crítica e humana de qualidade de vida, não só pelo seu discurso, mas também pelo seu comportamento, pois a educação é um processo de influências e inter-relações que colaboram para a formação do caráter e para a concepção de valores, atitudes e comportamentos que, se orientados para o bem maior da sociedade, podem conduzi-la a um estágio de desenvolvimento sustentável, cujas desigualdades sociais sejam amenizadas.

Estudar a questão da qualidade de vida no corpo docente da área pública como forma de promover o aumento motivacional e a produtividade é relevante não somente pelos interesses educacionais e/ou científicos, mas fundamentalmente pelos resultados a serem conquistados. Pode-se compreender melhor a preocupação se se levar em consideração que as organizações são mantidas com recursos públicos e os resultados apresentados têm impacto na sociedade como um todo.
O ambiente organizacional tem passado por profundas mudanças, assumindo alcance global e exigindo que sejam alterados os processos, as estruturas e as culturas organizacionais. Face à complexidade desse desafio e à velocidade com que essas mudanças vêm ocorrendo, novas formas de consciência crítica são requeridas pelos trabalhadores. Na área educacional, mais notadamente na pública, a urgência dessas mudanças é mais urgente, sendo que o servidor, principalmente o docente, precisa desenvolver seu saber para poder difundir esse conhecimento ao seu público-alvo, o aluno.
O sucesso do aluno é o resultado esperado pelo professor, algo que demonstre o sentido de seu trabalho, sem o qual não haveria que se falar em motivação. É de extrema importância que esse profissional tenha envolvimento com a profissão, de forma livre, ocasionando maior equilíbrio ao indivíduo, sem o qual os níveis de produtividade e qualidade ficariam abaixo do desejável.

2 CARACTERISTICAS DA ESCOLA
2.1  IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO ESCOLAR

1. Nome: Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio “Cel. Antônio Duarte”

1.2. Mantenedor: Governo do Estado do Espírito Santo

1.3. Endereço Completo / E-mail: Avenida Danilo Monteiro de Castro nº 229 – Centro -Iconha / escolacoronelantonio@sedu.es.gov.br   

1.4. Tel. (Fax): (28) 3537-1180 

1.5. Diretor: Mateus Vetorazzi

Atos Legais da Instituição: Fundada em 1938 / decreto DF nº. 9103 de 13/12/1938

Extensão das Séries de 5ª a 8ª a partir de 1979 na Resolução do CEE, nº. 23/05 de 1985.

Em 31/01 de 2007 a escola passa a oferecer a modalidade do Ensino Médio, através da SEDU da portaria nº. 013-R de 02/02/2007. Aprovação do Ensino Médio pela Resolução CEE nº 2.278/2010 D.O de 05/07/2010.

2.2  HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO

Esta escola foi fundada em 1938, no governo estadual de João Funaro Bley e do prefeito Sinval Vieira, com o decreto publicado no Diário Oficial nº 9.103 de 13/02/38.
A escola funcionava no centro de Iconha, próxima à pracinha da cidade, servindo hoje como Casa da Cultura, onde era oferecido apenas o Ensino Fundamental séries iniciais.
Surgiu a necessidade de atender aos filhos de fazendeiros, colonos e comerciantes da região e arredores que frequentavam a escola em localidades mais distantes.
No ano de 1985, na Resolução do CEE, nº 23/05 resolve aprovar o plano de extensão de séries de 5ª a 8ª série, a partir de 1979, na Escola de 1º Grau Coronel Antônio Duarte, situada a Rua Muniz Freire s/n, no município de Iconha, convalidando todos os atos escolares anteriormente.
O secretário Estadual de Educação era Fernando Duarte Rabelo. Este estabelecimento de ensino teve como diretor os professores Eduardo Sarnento Roque, Rosa Assad Carvalho, Vanir Machado Bayerl, Maria Luíza Decothé, Terezinha Costa Longue, Zoe Misságia, Ana Maria Batista Buteri, Maria Helena Longue Mozer de Mattos, Odicélia Gabriel Camporez, Marlúcio Garcia de Matos, José Francisco Barbosa, Emilio Miguel Khede Duarte.

Atualmente a secretaria do Estado da Educação do Estado do Espírito Santo tem como Secretário o Sr. Klinger Barbosa Alves e esta escola é dirigida pelo professor Mateus Vetorazzi. A Escola funciona na Avenida Danilo Monteiro de Castro nº 229, Iconha – ES, onde através da SEDU da portaria nº 013-R de 31/01/2007 autoriza a mudança de EEEF “Cel. Antônio Duarte” para EEEFM “Cel. Antônio Duarte” e da outras providências, no diário de 02/02/2007, passando oferecer no Ensino Fundamental séries finais de 5a a 8a séries, e o Ensino Médio completo e em 2010 o funcionamento do Ensino Médio é aprovado pela Resolução CEE 2.278/2010 D.O de 05/07/2010.
A Comunidade Escolar é constituída de assalariados, pequenos agricultores, pecuaristas, comerciantes, caminhoneiros, professores, empresários, profissionais liberais e outros.
Atualmente a escola tem oferecido aulas aos alunos de 5a a 8a séries do Ensino Fundamental, 1a a 3a séries do Ensino Médio, Modalidade EJA e o Atendimento Educacional Especializado para alunos com necessidades especiais.
A escola funciona nos turnos matutino, vespertino e noturno, com uma demanda de aproximadamente cerca de novecentos alunos matriculados frequentando, ressaltando no noturno a oferta da Educação de Jovens e Adultos do Ensino Fundamental e Médio.
2.3 QUANTO A ANALISE DOS DADOS DA PESQUISA

Primeiramente, para a apresentação deste capítulo, foi elaborada uma tabela com o perfil dos professores da Escola Estadual Coronel Antônio Duarte.
TABELA 1

 PERFIL DOS PROFESSORES QUESTIONADOS

	Questões 
	Alternativas           
	Total de respostas 
	

	
	
	
	

	1- Sexo


	F

M


	25

5
	

	2- Estado Civil
	Solteiro            
	5
	

	
	Casado

Outros 


	20

5
	

	3- Filhos
	(1)
	10
	

	
	(2) 
	5
	

	
	    (3) 
	     5
	

	
	(4)

Nenhum 


	-

10
	

	4- Jornada de trabalho

5- Escolaridade

6- Curso de Especialização

7- Área de atualização

8- Professores
	25h



50h

3º  Grau completo

Pós Graduação

Ensino Fundamental


Ensino Médio

Efetivo

Contratado


	15

15

30 

30

10

20

5

  25 

 
	

	
	
	
	

	
	
	
	


A partir dos resultados pecebe-se que o sexo feminino é o predominante. Dos 30 professores pesquisados, 25 deles são mulheres e apenas 5 homens. 

Quanto ao estado civil, a maioria são casados e apenas 5 estão solteiros e 5 são separados. 

Quanto a composição da família sobre a quantidade de filhos, a maioria dos professores que possuem filhos tem um ou dois. Apenas cinco professores tem 4 filhos. Essa questão torna-se de grande importancia, pois pela falta de tempo, os filhos acabam ficando em segundo plano na vida desses professores. 
Em relação a quantidade de filhos, quanto mais filhos maior a necessidade de se ter estabilidade no emprego, sendo assim, os professores contratados não possuem essa garantia de emprego e por isso não tem estabilidade. 
Quanta a jornada de trabalho a maioria dos professores possuem carga horaria de 50 horas semanais , ou seja, trabalham em dois horários, para assim conseguirem ganhar um pouco mais em função de o salário não atingir um grau de satisfação e propício para manter  um bom padrão de vida. 
Quanto a escolaridade, todos possuem nivél superior, são pós-graduados e ainda possuem cursos de especialização na área de educação e  dois deles estão cursando o Mestrado.

2.3.1  PESQUISA COM OS PROFESSORES DA “ESCOLA ESTADUAL CORONEL ANTÔNIO DUARTE”

Foi considerada a escala de concordância que varia de 1 (concordo totalmente) a 5 (discordo totalmente) para as questões pesquisadas junto aos professores, conforme demonstra o instrumento de pesquisa no apêndice A . p. com os seguintes resultados:
Para análise das respostas, as 27 questões referentes à QVT, foram separadas da seguinte maneira: Compensação justa e adequada (questões 1, 2, 3, 4, 5 e 6); Condições de Trabalho (questões 8, 9, 20, 21 e 25); Uso e Desenvolvimento de capacidades (10 e 11); Oportunidade de Crescimento e Segurança (questões 12, 13 e 16); Integração Social na Escola (questões 14 e 18); Constitucionalismo na Escola (questões 15, 17 e 23); O trabalho e o Espaço Total de Vida (questões 7, 19, 22 e 24) e Relevância Social do Trabalho na Vida (questões 26 e 27).
TABELA 2

COMPENSAÇÃO JUSTA E ADEQUADA

	Questões
	Concordo Totalmente
	Concordo Parcialmente
	Discordo Parcialmente
	Discordo Totalmente

	O meu salário  é justo pela 

quantidade de  tarefas que tenho  executado
	          1
	4
	10
	15

	O meu salário é suficiente para o meu sustento


	         3
	          4
	10
	13

	O  meu salário  é suficiente para o sustento da  minha família


	         1


	        4
	                10
	           15

	Não possou outra atividade remunerada


	3
	10
	7
	           10

	Meu trabalho Proporciona

 bom padrão  de vida
	1
	10
	9
	10


Quanto à questão de número 1, apenas um professor respondeu que seu salário é justo pela quantidade de funções e tarefas que executa na escola. A maioria respondeu que discorda totalmente, alegaram que suas atividades vão bem além do espaço sala de aula e que não ganham por esses trabalhos que fazem em casa, por exemplo, ao prepararem as aulas e ao corrigir as provas e trabalhos, pois o tempo de planejamento na escola é muito pequeno.
Quanto à segunda pergunta, apenas 3 professores disseram que se sustentam apenas com o salário de professor, o restante alegou que dependem de outras atividades remuneradas para arcar com algumas despesas, cujo salário que ganham não dá para pagar todas as contas. Tento em vista a pouca remuneração e a quantidade de filhos, muitos professores exercem outras funções para ajudar nas despesas de casa, sendo que apenas três dos professores não possuem outra atividade.
Analisando o padrão de vida, apenas um dos professores respondeu que com o que ganha tem condições de manter um bom padrão de vida. Porém dentre os 29 professores 10 concordam parcialmente, 9 discordam parcialmente e 10 discordam totalmente, mostrando a insatisfação da maioria quanto à remuneração. 
De acordo com a tabela 03, verifica-se a alta taxa de discordância em todas as questões, principalmente na questão salarial dos docentes. 

TABELA 3 
CONDIÇÕES DE TRABALHO

	Afirmativa
	Concordo Totalmente
	Concordo Parcialmente
	Discordo Parcialmente
	Discordo Totalmente

	As condições  de trabalho 

(infraestrutura,  ambiente e 

materiais)  são adequadas.
	          1
	4
	7
	18

	O investimento público na 

escola é  adequado
	         1
	          2
	2
	25

	Não preciso levar trabalho para casa
	     -
	          -
	                -
	              30

	O quadro de professores é suficiente para a demanda da  escola
	4
	5
	5
	             16

	Não considero

meu trabalho

estressante
	 -
	 -
	7
	23


Nos requisitos acima analisados percebemos que os professores estão insatisfeitos quanto a vários pontos principalmente à questão da infraestrutura da escola e quantos aos materiais que a mesma disponibiliza para seus trabalhos. Porém o ponto de maior discussão é a questão das tarefas que são levadas para casa. Foi unanime quanto a essa pergunta, pois todos os professores responderam que levam trabalhos para casa, que o tempo de planejamento é curto para fazer todas as atividades na escola durante o período lecionado. 
TABELA 4

USO E DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES

	Questões
	Concordo Totalmente
	Concordo Parcialmente
	Discordo Parcialmente
	Discordo Totalmente
	

	A minha atividade

exige a aplicação

dos meus

conhecimentos

e habilidades
	 10
	15
	5
	-
	

	A minha atividade 

contribui para

manter e  expandir 

meus conhecimentos 

e habilidades
	          10
	          15
	5
	-
	


A maioria dos professores quanto aos requisitos acima analisados concordam ou concordam parcialmente, pois acreditam que sua profissão apesar de desgastante e estressante ainda os possibilita e contribui para expandir seus conhecimentos.
TABELA 5

CONSTITUCIONALISMO NA ESCOLA
	Afirmativa
	Concordo Totalmente
	Concordo Parcialmente
	Discordo Parcialmente
	Discordo Totalmente
	

	As leis/ normas

 trabalhistas 

são respeitadas

 pela escola
	             15
	       10
	        5
	-
	

	A minha

privacidade é 

preservada 

quando assim 

desejo


	        10
	      10
	10
	-
	

	Não exerço na

escola tarefas

 que vão além

 da contribuição

 de professor


	       5
	    12
	              15
	           8
	


Nenhum dos professores discordou das questões primeira e segunda do quadro acima. A maioria deles disse que tem privacidade e concordam que a escola respeita as leis trabalhistas relacionadas a essa classe. Porém quanto a exercer outra função além de professor, oito professores discordaram. Alegaram que exercem funções de pai, pedagogo, secretário , quando necessário, numa emergência acabam fazendo essas funções. 

TABELA 6

O TRABALHO QUE EXERÇO NA ESCOLA E O TEMPO COM A FAMÍLIA

	Afirmativa
	Concordo Totalmente
	Concordo Parcialmente
	Discordo Parcialmente
	Discordo Totalmente
	

	Seus horários

de trabalho são 

organizados e 

padronizados.
	            2
	5
	10
	13
	

	O trabalho não

 te afasta da 

família.


	           3
	          5
	10
	12
	

	Sua carga

horaria  de

trabalho

possibilita um 

espaço de tempo

adequado para 

dedicar-se  à

 família, ou

 para o lazer.
	         1
	       3
	               5
	            21
	

	
	
	
	
	
	

	O intervalo

de descanso,

dentro do turno 

de trabalho,

é adequado.
	2
	5
	10
	13
	


Com relação aos requisitos acimas pesquisados os professores discordam na maioria das perguntas, principalmente quando diz respeito ao tempo disponível para ficar com sua família. Alegam que esse tempo não é suficiente já que precisam se dedicar aos trabalhos, provas, planos de aula que não dá tempo fazer na escola e tem que levar pra casa.
Para Levering 1986, apud VASCONSELOS, 2001, p. 33); um bom lugar para se trabalhar permite que o empregado tenha outros compromissos, como, por exemplo, a família. 

TABELA 7

RELEVÂNCIA SOCIAL DO TRABALHO NA VIDA

	Questões
	Concordo Totalmente
	Concordo Parcialmente
	Discordo Parcialmente
	Discordo Totalmente
	

	Sente prazer

no que faz.
	           10
	15
	5
	-
	

	Tem orgulho

no que faz.


	          15
	           15
	-
	-
	

	A sua opinião

é considerada 

pela direção.


	          10
	           5
	          10
	           5
	

	A escola onde

trabalha demostra 

interesse e  

preocupação 

com a comunidade
	15
	10
	           5
	      -
	


Perece-se que praticamente todos os professores gostam do que fazem e exercem com vontade e prazer apesar de todo contratempo do dia a dia. A escola mostra interesse e preocupação com a comunidade. Apenas cinco professores discordam parcialmente quanto a esse requisito.

2.4 ANÁLISE GERAL DOS RESULTADOS  

De acordo com a pesquisa desenvolvida na Escola Coronel Antônio Duarte, a grande maioria dos professores, cerca de 30% do total deles que foram pesquisados, tem as mesmas preocupações e lamentações em relação à qualidade de vida no trabalho.

Existe uma diferença considerável se comparando a vida dos professores efetivos com a vida dos professores em designação temporária. Ao analisar a qualidade de vida no trabalho dos professores efetivos, percebe-se que esses professores embora ainda reclamem da ausência de materiais, dos baixos salários, ainda se sentem seguros quanto ao seu trabalho por serem efetivos na escola há algum tempo. A grande diferença é essa, pois em relação aos outros requisitos pesquisados, foi unanime as reclamações em relação ao salário. Acreditam que o Estado já aderiu ao piso nacional que é de R$ 2.028,00 reais para professor pós-graduado.

No entanto, ainda está defasado se comparado à importância que o professor tem na sociedade. O salário não é justo para o sustento, por isso, a maioria dos professores trabalha em dois horários e ainda exercem outras funções extraclasses como vender produtos de beleza, além de exercer a função de garçons aos finais de semana, dentre outras atividades.

De acordo com a pesquisa é percebido a frustação, o desgaste dos profissionais, pois estudam a vida inteira , se especializam, buscando melhorar seu desempenho e trabalho, porém, são obrigados muitas vezes abrir mão de suas meras horas de descanso para desenvolver outras atividades que aumente a renda da família.

Outra questão discutida e analisada dentro da escola Coronel Antônio Duarte foi quanto às condições de trabalho devido à infraestrutura ambiental e material. Segundo os professores, a escola não oferece qualidade quanto à infraestrutura, precisando de reformas urgentes. Os ventiladores não funcionam, falta água praticamente todos os dias, os professores não tem sala para planejar e principalmente falta sala para atender os pais de alunos juntamente com a pedagoga. Isso tudo influencia e muito na qualidade do trabalho e consequentemente na qualidade de vida dos educadores. 
Outro fator importante é que a QVT está ligada a insatisfação dos professores quanto aos aspectos físicos da escola, quanto ao salário e quanto ao número de tarefas que um professor exerce durante seu horário de aula e fora da escola também. Os professores alegam ter que levar tarefas para casa, o que demostra que a carga de trabalho é elevada. O excesso de trabalho pode fazer com que o profissional desenvolva a síndrome. Burnout é geralmente desenvolvida com resultado de um período de esforços excessivos no trabalho com intervalos muito pequenos para recuperação.

Outra questão que foi analisada com relação à qualidade de vida dos professores foi o estresse. Muitos professores se dizem estressados com o trabalho devido à falta de tempo, a má distribuição das aulas, a falta de materiais e condições de infraestrutura da escola e principalmente com a carga horária excessiva e a má remuneração.

O professor não tem tempo de se dedicar a família nem aos finais de semana, pois ficam ligados às atividades que precisam preparar para lecionarem e quanto aos filhos acabam ficando sem um acompanhamento em casa, pois ficam o dia inteiro na escola, pois precisam trabalhar em dois horários para manter a renda familiar. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A qualidade de vida no trabalho é um dos desafios do ambiente atual das organizações. As organizações precisam estar atentas à qualidade de vida das pessoas que dela fazem parte, pois isto reflete diretamente nos resultados da empresa.  Diante disto, este trabalho teve como objetivo apresentar alguns indicadores de qualidade de vida no trabalho. Alguns fatores sofrem influência direta na satisfação e qualidade de vida no trabalho.

Em especial, ao analisarmos os professores da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio “Coronel Antônio Duarte”, verificou que muito precisa ser feito para com esses profissionais para que atinjam qualidade de vida no trabalho e consequentemente na vida pessoal também.

É necessário ter uma integração contínua entre os colegas de profissão e a direção da Escola, a fim de enaltecer a troca de experiências de sucesso, quanto à organização havendo uma ajuda mútua entre os profissionais. 

O que falta para que de fato ocorra essa mudança na vida dos professores e consequentemente na vida dos alunos, são políticas públicas que ajudem a mudar a realidade vivida pelos docentes em função do descaso que essa classe vive seja na rede Estadual quanto na Rede Municipal de Ensino e consequentemente sanar os problemas detectados nas pesquisas que são de cunho Estadual se olharmos a questão da infraestrutura e ambiente físico da escola.

Com essa pesquisa espera-se que as escolas e os professores se atentem quanto a isso e passem a cobrar com mais ênfase seus direitos para que assim sejam solicitados da melhor forma possível e mais rápido possível.
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5 ANEXOS
QUESTIONÁRIO DE QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO

Este questionário tem a finalidade de saber sobre a qualidade de vida dos professores da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio  “Coronel Antônio Duarte”. Os resultados obtidos serão utilizados para a produção do trabalho de finalização do curso de graduação em Administração. 

A sua identificação será anônima e é de suma importância que as questões sejam respondidas com sinceridade.

Obrigada pela colaboração!

Informações:

01- Sexo (M) (F)
02- Estado Civil: Solteiro (  ) Casado (  ) Outros 

03- Filho(s): (0) (1) (2) (3) Outros
04- Jornada de Trabalho (na Escola) 
05- Escolaridade:
06- Curso de Especialização: (Quantos) 

07- Área de Atuação: Educação Infantil (  ) Ensino Fundamental- Séries Iniciais ( ) Ensino Fundamental – Séries Finais (  ) Outros. (  )

INFORMAÇÕES PROFISSIONAIS

Para responder as questões a seguir, considere a escala de concordância que varia de 1  concordo totalmente) a 5 (discordo totalmente)

	Concordo Totalmente
	Concordo Parcialmente
	Discordo Parcialmente
	(4)

Discordo Totalmente


	AFIRMAÇÃO
	ESCALA DE CONCORDÂNCIA
	OBSERVAÇÕES LIVRES

	1 O salário é justo pela quantidade de tarefas que executa.
	(1) (2) (3) (4)
	

	2 O Salário é justo para seu sustento.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	3-O salário é suficiente para o sustento de sua família.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	4-Em relação ao mercado de trabalho, o seu salário não é defasado.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	5-Atua em outro emprego ou atividade remunerada fora da escola.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	6- Seu trabalho proporciona um bom padrão de vida.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	7- Seus horários de trabalho são organizados e padronizados.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	8- As condições de trabalho (infraestrutura ambiental e material) são adequadas.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	9- O investimento público na escola é adequado.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	10- Sua atividade exige a aplicação dos conhecimentos e habilidades.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	11-  Tem oportunidade de crescimento, seja em termos da escola ou de carreira.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	12- Tem segurança quanto a sua estabilidade na escola.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	13- É tratado de maneira igual aos seus colegas de trabalho em todas as questões.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	14- As leis/normas trabalhistas são respeitadas pela escola.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	15- O regime do seu trabalho te proporciona segurança, quanto a estabilidade na escola.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	16- A sua privacidade é preservada quando assim deseja.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	17- A sua opinião é considerada pela direção.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	18- O trabalho não te afasta da família.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	19- Não precisa leva trabalho para casa.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	20- O quadro de professores é suficiente para a demanda da escola.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	21- Sua carga horaria  de trabalho possibilita um espaço de tempo adequado para dedicar-se  à família, ou para o lazer.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	22- Não exerce, na escola, tarefas que vão além das atribuições de professor (tarefas não afim com a profissão)
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	23- O intervalo de descanso, dentro do turno de trabalho, é adequado.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	24- Não considera seu trabalho estressante.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	25- Sente prazer no que faz.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	26- Tem orgulho no que faz.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

	27- A escola onde trabalha demostra interesse e preocupação com a comunidade.
	( 1) (2)  (3)  (4)
	

















